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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

DIZER "SIM" AO PROJETO DO REINO DE DEUS

Ornamentar o espaço celebrativo com símbolos
da missão: cores dos continentes, globo, sacolas
missionárias, sandálias, cajados, banner das SMP,
etc

01. MOTIVAÇÃO
C. Sejam bem-vindos! Em comunidade so-
mos convidados para estar unidos na fé e na
oração. Deus fez uma aliança conosco. É
um dom gratuito de sua bondade.
Refrão: Agora é tempo de ser Igreja, ca-
minhar juntos, participar! (2x)
C. Neste mês a Igreja do Brasil dá mais
destaque aos missionários. Homens e mu-

lheres que se dispõem nas várias ativida-
des da Igreja e momentos da vida para
anunciar o Reino de Deus.
Refrão: Vai, vai, missionário do Se-
nhor, vai trabalhar na messe com ar-
dor. Cristo também chegou para anun-
ciar, não tenhas medo de evangelizar!
C. Rezemos em comunhão com a Paró-
quia São Francisco de Assis, em Barra de
São Francisco, que no próximo dia 04 ce-
lebrará seu Padroeiro. Irmanados como
discípulos missionários de Cristo, cantemos:

02. CANTO
Venham trabalhar na minha vinha... n°
170.

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Trindade Santa: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo,
Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam
convosco. Bendito seja Deus...

04. DEUS NOS PERDOA
D. No Batismo dizemos "Sim" para Deus.
Mas ao longo de nossa vida, muitas vezes,



dizemos "Não" e nos fechamos às propos-
tas do Reino. Que o nosso canto manifeste
nosso arrependimento.
Senhor, se tua voz... n° 1.157
D. Deus misericórdioso tenha compaxão de
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. Amém

05. HINO DE LOUVOR
D. O nosso hino de louvor seja agora nos-
sa alegre expressão de gratidão a Deus que
nos ama.  Cantemos:
Glória, glória! Anjos no céu... n° 257

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus que mostrais vosso poder
sobretudo no perdão e na misericórdia,
derramai sempre em nós a vossa gra-
ça, para que, caminhando ao encontro
das vossas promessas, alcancemos os
bens que nos reservais. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Na mesa da Palavra é Jesus que nos re-
vela as Escrituras. Ele nos conduz ao mis-
tério da sua pessoa e nos prepara para a
Missão cotidiana.
Durante o canto, faz-se a procissão com o
Lecionário. Utilizar símbolos da Missão e das
SMP.
A Bíblia ela vem chegando... n° 04 (SMP)

PRIMEIRA LEITURA: Ez 18, 25-28

L.1 Leitura da Profecia de Ezequiel.

SALMO RESPONSORIAL: 24(25)
Refrão: Recordai, Senhor meu Deus,
vossa ternura e compaixão!

SEGUNDA LEITURA: Fl 2, 1-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Mt 21, 28-32

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Jesus, primeiro evangelizador...
n° 321

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A primeira leitura deste Domingo mostra
nossa responsabilidade quanto à nossa sal-
vação ou condenação. O "sim" ou o "não"
que dissermos a Deus é muito mais impor-
tante que o nosso passado. O profeta
Ezequiel quer nos ensinar que a salvação
não depende de seus antepassados, nem de
seus parentes mais próximos, nem do que
fez no seu passado. O que importa é a dis-
posição atual do nosso coração.
- O povo exilado se julgava vítima de um
passado errado. Sem possibilidade de en-
xergar algo de novo para o futuro. Existia
uma espécie de fatalismo. O povo imagina-
va estar pagando uma dívida não contraída
por ele. O exílio era consequência das gra-
ves faltas de seus antepassados. Por isso
diziam: "a conduta do Senhor não é corre-
ta". De fato, o exílio era consequência de
uma série de erros passados, sobretudo das
injustiças cometidas pelos líderes políticos
e religiosos. Mas os exilados também tinham
seus pecados.
- O profeta Ezequiel então esclarece: a con-
duta do Senhor não é injusta por dois moti-
vos: em primeiro lugar, não quer que o in-
justo morra, mas que se converta dos maus
caminhos e viva. Segundo, o Senhor não é
injusto porque está oferecendo ao povo a



possibilidade de novo início. Basta que os
exilados percebam seus erros, mudem de
vida. Assim destruirão para sempre o "não"
dado por seus antepassados e Deus estará
com eles.
- No tempo de Jesus, os sacerdotes e
anciãos do povo, repetindo a atitude dos
exilados, criticam a prática de Jesus e seu
estilo de vida. Criticam especialmente o
costume de Jesus comer com os rejeitados,
com os publicanos e pecadores públicos.
Os líderes do povo se consideravam me-
lhores por causa de sua prática religiosa.
- Jesus retoma o que já havia ensinado no
final do sermão da montanha: não são os
que dizem "Senhor, Senhor" que entram no
reino, mas aqueles que cumprem sua pala-
vra. Destaca que é preciso optar pelo Rei-
no e praticar o que ouvem da Palavra.
- Com esta parábola Jesus ataca diretamen-
te a religião com práticas puramente exteri-
ores, formais, tradicionais, que não conver-
tem a pessoa por inteiro. O farisaísmo so-
fria desse mal. Este ainda está presente em
nossas comunidade, famílias e sociedade.
- A verdadeira religião não se delega a nin-
guém. Ou é pessoal e participativa, ou não
existe. Assim o meu pecado é só meu. É
responsabilidade minha. Se alguém contri-
bui para o meu pecado, a decisão de
praticá-lo é minha.
- O cristão deve integrar a fé com a vida. O
seu "sim" na fé deve se transformar em ações
e gestos de vida nova. Práticas e observân-
cia de leis só têm sentido quando o são para
a promoção e proteção da vida.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Que a nossa profissão de fé seja nosso
"sim" ao Reino de Deus. Creio em Deus
Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Depois de ouvir a Palavra de Deus, ali-

mento para nossa fé e sustento de nossa
esperança, respondamos-lhe elevando a
Deus nossa oração. Senhor, escutai a
nossa prece.
L.1 Por nossos irmãos e irmãs judeus, her-
deiros das promessas. Que o Senhor os ilu-
mine e os ajude a pronunciar seu "sim" a
Cristo Salvador, rezemos.
L.2 Que o testemunho dos cristãos ajudem
os indiferentes e afastados a voltar à casa
do Pai, rezemos.
L.1 Que nossa comunidade pronunciando
"sim" na celebração da Palavra e da Euca-
ristia seja confirmado e fortalecido pelo
"sim" de nossa vida, rezemos.
L.2 Que esta Liturgia nos anime e fortaleça
na promoção e defesa da vida, especial-
mente nesta Semana Nacional da Vida ini-
ciada hoje, rezemos.
D. Ó Deus, que através da Igreja fazeis com
que chegue a todos a mensagem da salva-
ção, concedei-nos obter desde esta vida os
bens que ousamos esperar, confiantes em
vossa Palavra. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Para sermos introduzidos no Reino é
necessário fazer a vontade do Pai, não com
palavras mas com obras. Nossa ação e nos-
so testemunho sigam nossas palavras. O
dízimo é um gesto de acolhida da bondade
e presença de Deus. Cantemos:
Eu te ofereço... nº 428

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Adoremos e louvemos a Trindade. Gran-
de Família Missionária que nos faz partici-
pantes da sua Vida e comunhão.
Refrão: Trindade Santa, eu te adoro. Te
ofereço a minha vida! Como eu te amo!
D. Senhor da Vinha, nós vos louvamos e
bendizemos porque sempre nos dais o vosso
Filho Ressuscitado: "Missionário do vosso
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Amor de Pai". Caminho certo a seguir.
Verdade que liberta. Vida que salva.
Refrão: Vai, vai, missionário do Se-
nhor, vai trabalhar na messe com ar-
dor: Cristo também chegou pra anun-
ciar! Não tenhas medo de evangelizar!
(2x)
D. Pai de infinita compaixão, nós vos agra-
decemos por tocar nossos corações.
Concedei-nos, pela unção do vosso Espí-
rito, conservar sempre em nós o vigor mis-
sionário.
Refrão: Vem, vem, vem: vem, Espírito
Santo de Amor! Vem a nós, traz à Igre-
ja um novo vigor! (2x)
D. Encoraja nossos jovens, confirmados
pela Crisma, a lutarem em favor da digni-
dade da vida humana. Ajudai todos os
batizados a assumirem seu compromisso
nas Santas Missões Populares.
Refrão: Tua voz me fez refletir: deixei
tudo pra Te seguir. Nos teus mares eu
quero navegar! (2x)
D. Louvado sejais, Senhor nosso Deus,
pelos exemplos de doação deixados pelos
Santos Missionários. Fazei que, animados
por tais exemplos, nós também sejamos
testemunhas do vosso Amor e da vossa
paz. A Vós dirigimos nossa oração confi-
ante: Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. No abraço da paz, expressemos nosso
amor e respeito para com todos os irmãos.
Eu vou abraçar... nº 546

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nos renovais com o Pão
da Palavra e da Eucaristia fazei que
possamos colher os frutos da redenção

Leituras para a Semana
2ª 2Cor 1, 1-7 / Sl 33(34) / Mt 5, 1-12
3ª 2Cor 1, 18-22 / Sl 118(119) / Mt 5, 13-16
4ª 2Cor 3, 4-11 / Sl 98(99) / Mt 5, 17-19
5ª Corpus Christi - celebração própria
6ª 2Cor 4, 7-15 / Sl 115(116B) / Mt 5, 27-32
Sáb.: 2Cor 5, 14-21 / Sl 102(103) / Mt 5, 33-37

na litugia e na vida. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

15. AVISOS
- A Semana Nacional da Vida começa hoje
e vai até o Dia do Nascituro (08/10). A
comunidade providencie Adoração ao
Santíssimo Sacramento valorizando os
nascituros e as grávidas. Também pode se
reunir em um dia da semana para rezar e
meditar os Mistérios Gozosos do Terço.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Sendo obedientes a vontade do Pai como
Jesus, ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

17. CANTO
O Senhor necessitou de braços... nº 1.102


